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Tudo que você ama




    Tudo que você ama




    vai perder um dia.




    Um momento, um beijo da tua primeira paixão, um namoro,




    um pai, um amigo,




    o sorriso do filho, a festa do teu cão, bodas de uma vida a dois




    Tudo se converterá ou em primeira ilusão




    ou morte ou abandono ou traição ou projeção de uma eterna ficção.




    Mas tudo que você amou e perdeu




    ganhou teu dia,




    tudo que você amou e perdeu




    resgata os teus dias




    em que você deixou de ganhar




    um amor




    que se perde, mas se ganha




    na memória infinita de ter amado.




    A perda vai te matar




    por um infinito instante




    te matará a sombra




    do que te foi amante




    mas o que não se vai —




    o amor que se perdeu e ganhou para sempre




    será em vida teu único inquebrável diamante.




    Tudo que você amou e perdeu




    Te ressuscitará um dia.


  




  

    
Ghosting 





    Te envio poemas e canções




    que nunca escutas ao certo.




    Te mando palavras




    que nunca lês




    assim como nunca lemos ao certo




    o que um e outro dizia




    quando escrevíamos ideais




    em nossas bocas.




    Te mando esquecimentos prévios




    da lembrança de um futuro




    que planejamos para um tempo




    que acontecia em algum sonho




    que tateamos acordados.




    Agora que dormimos a esperança




    planejamos acordar em outro sonho




    com outros braços outros corpos




    outros esquecimentos e abandonos




    que recordam nossa tentativa eterna




    de alguma compreensão no futuro




    sempre ao alcance de uma resposta.


  




  

    
Felicidade 





    Tua felicidade se constrói




    na construção da felicidade alheia.




    Você é o pedreiro que se alegrará




    construindo para outros




    a casa onde nunca habitará.




    Você é o pai




    que constrói o sorriso do filho




    na educação que você nunca teve.




    Você é o poeta que vai ensinar




    a doação para o amor




    que sempre lhe foi negado.




    Você será o semeador




    que planta para outros




    a sombra




    da árvore




    que nunca te abrigará.




    Você será o cego que esculpindo




    a luz alheia mostrará a um outro




    o sol que você nunca olhará.




    Tateando, esculpindo a luz




    de outros em redor




    você será o sol




    será a felicidade




    que a todos se doará.


  




  

    
Toda felicidade que não olha ao lado é indecente 





    Toda felicidade que não olha ao lado




    é indecente.




    Toda felicidade é cruel




    se não se deixa limitar e se deslocar pela sombra da miséria ao lado.




    Tua felicidade sozinha




    é como um oásis




    onde habita tua alegria




    cercada da fome no deserto




    que devoras com tua indiferença.




    Mova-te de tua felicidade




    sutilmente. Olhe ao lado.




    Deixa que




    cada preso por injustiça




    cada censurado de ser livre




    cada criança com fome




    cada rejeitado por um gesto palavra




    que não vem de quem ama.




    Que cada condenado por um




    crime que não cometeu




    constranja sutilmente




    tua felicidade




    para que você se mexa sutilmente




    ao menos




    para que um infeliz às tuas costas




    veja o sol que ilumina a sombra




    do teu sorriso feliz




    para que você se mexa e grite sutilmente para que gritos de alegres




    como você se movam sutilmente




    para que o sol toque a todos




    emparedados pela sombra de




    alguns felizes como você.


  




  

    
Viajar 





    Viajar é sempre para um mesmo lugar.




    Todos os lugares passaram




    pelas pessoas e todas as histórias e pessoas — belas e terríveis —




    se repetem como um tédio




    na bagagem do teu corpo




    que sempre carregas a toda parte




    e que veste o mesmo pôr do sol




    da mesma forma para os teus olhos que enxergam a repetição de tua casa




    que é o planeta




    que gira sob teus pés.




    As paisagens




    os desertos




    as pirâmides




    os lugares eivados de história e arte as moedas e as línguas comunicam




    repetidas formas de se chegar




    a um outro alguém




    que é sempre




    reflexo dos teus mesmos contrastes e enganos.




    Um olhar para o olho de um outro




    comunica mais que toda estrada




    que todo céu que abriga




    nossa mínima casa onde andamos




    e viajamos de um canto a outro onde olhamos sempre para nossos pés segurando a mão de um outro que indique um caminho de chegada a nós mesmos.


  




  

    
Do que não é amor 





    Eu gostaria de ter ciúme raiva




    Ou outro sentimento mesquinho




    que reduzisse o que sinto por você.




    Mas sinto por você




    uma tristeza e uma pena turva




    Por sua desumanidade alegre




    e ignorante




    embalada em cena de cartão postal




    pena turva por tua felicidade tão apartada da mágoa




    que você provoca e da tua alegria




    que nasce mesmo de um amor




    a seu cordão umbilical refletido em outro corpo




    que é apenas ressonância do teu




    amor que se nega à entrega




    cujo olhar atravessa toda dor que caminha no teu sorriso ao sol




    que queima as lágrimas que escorrem




    em teu redor.




    Eu gostaria de lhe ter mágoa




    mas me resta a misericórdia




    da tua tão abismal incompreensão




    do que seja amar




    de você buscar no olhar de um outro




    apenas o reflexo do teu olhar




    sorrindo para si mesmo




    e se cegando para o rastro de fim




    em seu redor.


  




  

    
Os limites do teu olhar 





    O belo azul do céu que você vê




    é uma soma de gases obscuros




    que a limitação do teu olho




    não enxerga.




    As belas estrelas mortas no céu




    que você ainda enxerga




    são limitadas por teu cérebro




    que não acompanha os anos-luz




    do tempo.




    O belo rosto de quem você ama




    é a soma de nervos expostos




    que vistos por um olhar do falcão




    traduziria um monstro a teus olhos




    limitados.




    Tua noção de beleza




    é tradução da limitação




    do teu olhar humano.




    Mas para além da superfície




    da frágil beleza tocada




    por teus olhos limitados,




    só tua vista humana




    consegue tocar a paisagem




    devastada daquela criança




    suja do brilho opaco




    de uma estrela morta




    que te estende a mão




    no deserto da tua visão pobre




    onde você pela primeira de muitas




    vezes consegue enxergar




    para além da beleza das




    superfícies da tua humana




    e precária visão.


  




  

    
Ansiedade 





    Pode ser que fosse um segundo




    uma ilusão de uma promessa eterna,




    que justificaria a espera




    de uma vida inteira.




    Pode ser que os instantes




    após este momento de alegria




    decepcionassem todos.




    Mas a decepção ainda




    traria uma paz depois




    da euforia sorvida




    como o tempo do momento embriagado




    que empala o tédio




    e tatua na memória




    uma felicidade tão abusiva




    que massacra o desgosto




    de depois.




    Podia ser que tudo voltasse




    à realidade fria de uma outra espera.




    Mas não: a espera seria mais calma lânguida porque já haveria




    a experiência do êxtase seguido




    de um sono tranquilo à espera




    do despertar de outro sonho.




    O que mata mesmo




    é o sonho




    na ponta dos pés arrancado




    como um chão de ponta-cabeça




    que você tenta alcançar com as mãos




    que pisa na experiência que você sempre esperou e que está ali ao




    alcance dos teus olhos boca e mãos




    e que você nunca terá.


  




  

    
As partes de Deus 





    Deus está em toda parte




    mas sobretudo nas partes onde parece não estar.




    Deus não está só onde há amor materializado




    mas sobretudo onde amor




    se destroçou.




    Deus está na esperança




    de atravessar a indiferença




    na espera de rompimento




    da distância de uma misericórdia morta




    que vai da mão estendida do mendigo




    a uma palavra silenciada no vácuo




    de uma esmola que poderia ter salvado




    um dia na vida de alguém.




    Deus está sempre no lugar




    da espera de cura




    de uma falha de comunicação




    que encerra o diálogo




    numa amizade num namoro




    ou de um povo inteiro oprimido por outro




    em um campo de concentração.




    Deus está ali na palavra gesto ação




    mínimos




    que podem resgatar




    a humanidade de um carinho




    ou liberdade de um povo inteiro.




    Deus está precisamente




    naquele quase gesto que você




    não deu




    e que salvaria tua humanidade




    mas que sempre pode ser ressuscitado.




    Deus está na escuridão na busca




    da mão que te estende a possibilidade de luz que tateia teu caminho.




    Deus está sempre no outro




    que te estende a mão




    à espera do teu toque de redenção




    Deus está no lugar onde espera




    por tua ação de criação Dele,




    à imagem e semelhança da perfeição




    que o criou.
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